
  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Biblioteca Central

Departamento de Obras Raras

Pensando o Brasil
Obras da Coleção Eichemberg

Nanoexposição, 11

Curadoria: Ana Lucia Macedo Rüdiger
Fotografia: Júlia Carvalho

Porto Alegre
set. 2018



  

Edição: Eugenio Hansen, OFS
Arte da capa: Júlia Carvalho



  

http://ufrgs.br/


  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Reitor
Rui Vicente Oppermann

Vice-Reitora e Pró-Reitora de Coordenação Acadêmica
Jane Fraga Tutikian

Biblioteca Central

Diretora
Leticia Strehl



  

• I I~= =- 
-~-.·- . . . . . ..:..--

•11 • • :,!• • . ·- . - ~ .·~ -·.. . :-. 
-:. 111-· - ~ ~ . =-
·-1 · ·· ·- .11 . •• • ~~ - I • ... - .. · - ·1· ••. .: .. 

I • • • • . l i 
I • - • 

Bl BLIOTECA 
CENTRAL 

UFRGS 

http://www.ufrgs.br/bibliotecacentral


  

Apresentamos nesta mostra um conjunto de 

edições publicadas nos anos 60 do século XX. 

Época de mudanças políticas, sociais e culturais, 

muitas das questões que ainda hoje se discutem 

no Brasil eram ali analisadas por intelectuais, 

técnicos e políticos. 



  

Selecionamos publicações de editoras 

conhecidas como a Civilização Brasileira  

(atualmente parte do grupo Record), cujo editor 

era Ênio Silveira e de outras que tiveram 

existência mais curta como Vitória e Fulgor. Uma 

edição do IPES (Instituto de Pesquisa e Estudos 

Sociais) faz o contraponto do pensamento mais 

conservador. 



  

A editoração destes livros caracterizava-se pelo 

design agradável e prático dos pequenos 

formatos e pelo cuidado em tornar acessíveis 

temas políticos, sociais e econômicos, a fim de 

atingir um público mais amplo.



  

A Coleção Eichenberg, distingue-se, entre outros 

aspectos, pela diversidade de assuntos que 

abrange. Aqui vemos um recorte do que existe no 

acervo da Biblioteca Central na área que 

livremente chamamos de “temas brasileiros”. 



  

Monteiro, Sylvio.

Como atua o imperialismo 
ianque?  Rio de Janeiro : 
Civilização Brasileira, 1963. 
 199 p.  (Cadernos do povo 
brasileiro ; v. 12)



  



  

Oliveira, Franklin de.

Que é a revolução 
brasileira?  Rio de Janeiro : 
Civilização Brasileira, 1963. 
 100 p.  (Cadernos do povo 

brasileiro ; v. 9)



  

Pinheiro Neto, João.

Salário é causa de 
inflação?   Rio de Janeiro : 
Civilização Brasileira, 1963.
54 p.  (Cadernos do povo 
brasileiro ; v. 19)
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(antiga nomenclatura) ....... . 
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2 275% 
1486% 
1138% 

386% 

O "congelamento" fêz-se drástico em cima do fun
cionário, conforme podemos ver melhor no quadro da 
página 26: 

Valendo-nos mais uma vez do Anuário Estatístico 
do IBGE, vemos no quadro abaixo a situação humi
lhante do comerciário, também esmagado pelo processo 
inflacionário violento: 

~ «S 
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I 1937 330 330 100 100 

1948 1.029 3t2 1 248 75 

\ 

415 

1950 1.218 369 1 273 I 83 446 

1951 1 .203 365 1 246 75 489 

1952 I 1.430 433 1 253 77 
\ 

565 

1953 I 1.543 1 468 I 234 71 660 

1955(a) 3 . 164 I 958 1 331 100 954 

1956(b) 
\ 

4.319 I 1. 309 1 374 113 1 . 154 

1957(b) 4.868 I 1 .475 1 357 

\ 

108 1 .361 

I I I 
Fontes: IAPC - Aspecto do Censo dos Comerciários. IBGE 

- Anuário Estatístico. 
(a) Salário mediano no comércio atacadista (abril) 
(b) Salário mediano no comércio atacadista (novembro) 

Não comportam maiores explicações as estatísticas 
significativas que publicamos acima. A vida subindo 
sem cessar. Os aumentos salariais, insuficientes, não 
recompõem nem sequer o primitiy? poder de co~p~a 
do assalariado. Em têrmos de salano real, o funciOna
rio e 0 comerciário têm sido diminuídos nos seus ven-

25 



  

Sant'Anna, Affonso Romano de [et al.]

Violão de rua : poemas.  Rio de Janeiro : Civilização 
Brasileira, 1962-1963.  3 v.  (Cadernos do povo brasileiro)



  



  

Costa, Bolívar.

Quem pode fazer a 
revolução no Brasil?  Rio 

de Janeiro : Civilização 
Brasileira, 1962.  91 p.  

(Cadernos do povo 
brasileiro ; v. 7)
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Holanda, Nestor de.

Como seria o Brasil socialista?  Rio de Janeiro : Civilização 
Brasileira, 1963.  97 p.  (Cadernos do povo brasileiro ; v. 8)



  



  

Schilling, Paulo R.

O que é reforma agrária?  
Rio de Janeiro : Civilização 
Brasileira, 1963.  133 p. : il.  
(Cadernos do povo 
brasileiro ; 10)
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Hoffmann, Helga.

Como planejar nosso desenvolvimento.  Rio de Janeiro : Civilização 
Brasileira, 1963.  123 p.  (Cadernos do povo brasileiro ; v. 14)



  



  

Marques, Aguinaldo N.

De que morre o nosso 
povo?   Rio de Janeiro : 

Civilização Brasileira, 1963. 
 155 p.  (Cadernos do povo 

brasileiro ; v. 16)



  



  

Miglioli, Jorge.

Como são feitas as greves 
no Brasil?  Rio de Janeiro : 
Civilização Brasileira, 1963.
134 p.  (Cadernos do povo 
brasileiro ; v. 13)



  



  

Miranda, Maria Augusta Tibiriçá.

Vamos nacionalizar a indústria farmacêutica?  Rio de Janeiro : 
Civilização Brasileira, 1963.  110p.  (Cadernos do povo brasileiro; 11)



  



  

Julião, Francisco.

Que são as Ligas Camponesas?  Rio de Janeiro : Civilização 
Brasileira, 1962.  94 p.  (Cadernos do povo brasileiro ; v. 1)



  



  

Pinto, Álvaro Vieira.

Por que os ricos não fazem 
greve?  Rio de Janeiro : 

Civilização Brasileira, 1962. 
 118 p.  (Cadernos do povo 

brasileiro ; v. 4)
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Guerra, Aloísio.

A igreja está com o povo?  
Rio de Janeiro : Civilização 
Brasileira, 1963.  100 p.  
(Cadernos do povo 
brasileiro ; v. 15)



  

Prestes, Luís Carlos.

Por que os comunistas 
apóiam Lott e Jango.  [Rio 

de Janeiro] : Editorial 
Vitória, [1960].  46 p.  

(Documentos políticos ; 3)



  



  

Telles, Jover.

O movimento sindical no 
Brasil.  [Rio de Janeiro] : 
Editorial Vitória, [1962].  
305 p.



  



  

Silva, Luiz Osiris da

O que são as reformas de 
base?  São Paulo : Fulgor, 

1963.  (Universidade do 
povo, 13)



  



  

Távora, Juarez.

Uma política de desenvolvimento para o Brasil.  Rio de 
Janeiro : José Olympio, 1962.  xiii, 92 p.



  



  

Guilherme, Olympio.

O Brasil e a era atômica.
Rio de Janeiro : Editorial 
Vitória, 1957.  317 p.



  



  

Brasil, Jocelyn.

O pão, o feijão e as fôrças 
ocultas : primeiro livro de 

leitura popular.  Rio de 
Janeiro : Editorial Vitória, 

1963.  158 p. : il.



  



  

A reforma agrária : problemas, bases, solução.  [Rio de 
Janeiro : IPES, 1964].  101 p.

A REFOR::\IA \GRARIA 
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Vinhas, Moises.

Operários e camponeses na 
revolução brasileira.  São 
Paulo : Fulgor, 1963.  131 p.
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Todas as obras pertencem à 

Coleção Eichenberg 

Para informações sobre consulta às obras raras
consulte o bibliotecário de referência 

ou agende horário 
através do telefone (51) 3308 1002 

ou e-mail: bcentral@bc.ufrgs.br

mailto:bcentral@bc.ufrgs.br


  

Nanoexposição
Veja os catálogos das nanoexposições 

10) Ex-libris heráldicos (abr. 2018)
9) Ilustradores brasileiros (nov. 2017)
8) Reforma protestante : 1517-2017 (jun. 2017)
7) Cervantes : 1616-2016 (dez. 2016)
6) Livros proibidos : 50 anos do fim do Index librorum prohibitorum (jul 2016)
5) William Shakespeare :1616-2016 (mar. 2016)
4) O que faz um livro raro, raro? : critérios de identificação (maio 2014) 
3) Bíblias da Coleção Eichenberg (nov. 2013)
2) Este livro é meu! : ex-libris e outras marcas de propriedade (jun. 2013)
1) Rara educação : raridades sobre educação e ensino (mar. 2013)

http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/da.php?nrb=001067964&loc=2018&l=9b63a7d97b444ecb
http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/da.php?nrb=001055048&loc=2018&l=63aa0b6096319df4
http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/da.php?nrb=001026734&loc=2017&l=1fab26f15fd8a735
http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/da.php?nrb=001016636&loc=2017&l=a8aeada2c3f5dfea
http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/da.php?nrb=000998263&loc=2016&l=b2d768e02677a7a5
http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/da.php?nrb=000989216&loc=2016&l=c03e6b0ac5f4192b
http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/da.php?nrb=000983568&loc=2016&l=8bb8b9a45208c581
http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/da.php?nrb=000983409&loc=2016&l=8c719408fa062014
http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/da.php?nrb=000983402&loc=2016&l=1e2c537178ba65fe
http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/da.php?nrb=000983389&loc=2016&l=d1503b9a80e5d046


  

Sistema de Bibliotecas 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

https://www.ufrgs.br/bibliotecas
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